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Um levantamento realizado 
pelo Centro de Liderança Públi-
ca  atestou que o estado de Sergi-
pe é o quarto mais competitivo 
do Nordeste. O estudo analisou 
dez atributos econômicos e so-
ciais para avaliar a gestão públi-
ca e serve de parâmetro para o 
setor privado realizar possíveis 
investimentos. Em 2022, Sergi-
pe ocupava a sétima colocação 
no ranking da região.  

Nos últimos dois anos, o 
estado apresentou avanços em 
cinco pilares: solidez fiscal, 
infraestrutura, potencial de 
mercado, inovação e sustenta-
bilidade ambiental. No quesi-
to solidez fiscal, que avalia as 
condições fundamentais para o 
crescimento sustentado de lon-
go prazo, o estado saltou do 17° 
para o 11° lugar.  

Para os cálculos, foram utili-

zados indicadores que levaram 
em conta a taxa de investimen-
tos, regra de ouro, solvência 
fiscal, sucesso do planejamento 
orçamentário, dependência fis-
cal, resultado primário, gasto 
com pessoal, índice de liquidez 
e poupança corrente. 

Já no quesito infraestrutu-
ra, que avalia aspectos como a 
existência de redes de rodovias, 
energia e telecomunicações, 

o estado saiu da décima quin-
ta colocação, em 2022, para a 
nona em 2024.  

Em relação ao potencial de 
mercado, indicador que mede o 
tamanho do mercado consumi-
dor, a taxa de crescimento anual 
do Produto Interno Bruto e o 
crescimento potencial da força 
de trabalho, Sergipe avançou 
da 24ª colocação para a 15ª nos 
últimos dois anos.

Sergipe cresce em competitividade
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Anos atrás escrevi um pe-
queno livro intitulado “Uma 
Breve Teoria do Poder”. Hoje 
está na 4ª edição, veiculado 
pela Editora Resistência Cul-
tural, que se notabilizou pela 
primorosa apresentação gráfi-
ca de suas edições. As edições 
anteriores foram prefaciadas 
por dois saudosos amigos: Ney 
Prado, confrade e ex-presiden-
te da Academia Internacional 
de Direito e Economia e An-
tonio Paim, confrade da Aca-
demia Brasileira de Filosofia. 
A atual tem como prefaciador 
o ex-presidente da República e 
confrade da Academia Brasilei-
ra de Direito Constitucional, 
Michel Temer.

Chamo-a de “Breve Teo-
ria” por dedicar-me mais à 
figura do detentor do poder, 
muito embora mencione as di-
versas correntes filosóficas que 
analisaram a ânsia de governar, 
através da história.

Chamar um estudo de 
“breve” é comum. Já é mais 
complicado chamar uma teo-
ria de breve. As teorias ou são 
teorias ou não são. Nenhuma 
teoria é “breve” ou “longa”, mas 
apenas teoria.

Ocorre que como me dedi-
quei fundamentalmente à figu-
ra do detentor do poder e não 
a todos os aspectos do poder, 
decidi, contra a lógica, chamá-
-la de “Breve Teoria”.

Desenvolvi no opúsculo 
a “teoria da sobrevivência”. 
Quem almeja o poder luta, 
por todos os meios, para con-
segui-lo e, como a história 
demonstra, quase sempre sem 
ética e sem escrúpulos. Não 
sem razão, Lord Acton dizia, 
no século XIX, que “o poder 
corrompe e o poder absoluto 
corrompe absolutamente”.

Ocorre que, no momento 
que o poder é alcançado, quem 
o detém luta para mantê-lo por 
meio da construção de nar-
rativas, cada vez tornando-se 
menos ético e mais engenho-
so,até ser afastado. As narra-
tivas são sempre de mais fácil 
construção nas ditaduras, mas 
são comuns nas democracias e 
tendem a crescer quando elas 
começam a morrer.

A característica maior da 
narrativa é transformar uma 
mentira numa verdade e torná-
-la para o povo um fato incon-
teste, ora valorizando fatos irre-
levantes, ora, com criatividade, 
forjando fatos como, aliás, Hi-
tler conseguiu com a juventude 
alemã com a célebre frase: “O 
amanhã pertence a nós”.

Nas democracias, a luta 
pelo poder é mais controlada, 

pois as oposições desfazem 
narrativas e os Poderes Judiciá-
rios neutros permitem que cor-
reções de rumo ocorram. Mes-
mo assim, as campanhas para 
conquistar o poder são des-
tinadas, não a debater ideias, 
mas literalmente destruir os 
adversários. Quando Levitsky 
e Ziblatti escreveram “Como 
as democracias morrem”, em-
bora com um viés nitidamente 
a favor do partido democrata, 
desventraram que as mais es-
táveis democracias do mundo 
também correm risco.

O certo é que, através da 
história, os que lutam pelo po-
der e os que querem mantê-lo, 
à luz da teoria da sobrevivên-
cia, necessitam de narrativas e 
não da verdade dos fatos, ma-
nipulando-as à sua maneira e 
semelhança, com interpreta-
ções “pro domo sua” das leis, 
reescrevendo-as e impondo-as, 
quanto mais força tem sobre 
os órgãos públicos, mesmo 
nas democracias, e reduzindo 
a única arma válida numa de-
mocracia, que é a palavra, a sua 
expressão menor, quando não 
a suprimindo.

É que, infelizmente, há 
uma escassez monumental de 
estadistas no mundo e um es-
pantoso excesso de políticos 
cujo único objetivo é ter o po-
der e, quando atingem seu ob-
jetivo, terminam servindo-se 
mais do que servindo ao povo, 
pois servir ao povo é apenas 
um efeito colateral e não obri-
gatoriamente necessário. 

Os ciclos históricos de-
monstram, todavia, que quan-
do, pela teoria da sobrevivên-
cia os limites do razoável são 
superados, as reações fazem-se 
notar, não havendo “sobrevi-
vência permanente no poder”. 
As verdades, no tempo, apa-
recem, e, perante a história, as 
narrativas desaparecem e surge 
“a realidade nua dos fatos”.
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Desempenho recorde 
no Rio Grande do Norte

A economia do Rio Grande 
do Norte está projetada para re-
gistrar um crescimento de 6,1% 
em 2024, superando as médias 
nacional e regional. Esse desem-
penho, considerado o melhor 
em duas décadas, foi divulgado 
no relatório Resenha Regional 
do Banco do Brasil, que oferece 
uma análise detalhada dos cená-
rios econômicos. A projeção é 
um reflexo da recuperação gra-
dual e do fortalecimento da eco-
nomia potiguar.

A performance do estado é 
destacada entre as mais expressi-
vas do Brasil, superando a média 
nacional de 3,5% e a regional, 
de 3,8%. O crescimento do PIB 
potiguar em 2024 coloca o Rio 
Grande do Norte ao lado da Pa-
raíba (6,6%), ambos os estados 
do Nordeste com os melhores 
desempenhos projetados. A 
evolução é significativa, espe-
cialmente após um período de 
desafios econômicos enfrenta-
dos pelo estado.

Indústria e Energias 
Um dos destaques dessa 

projeção é o crescimento da 
indústria potiguar, que deve re-
gistrar um aumento recorde de 
16,1% em 2024. Esse setor, que 

responde por uma parcela im-
portante do PIB, experimentou 
uma recuperação significativa 
após anos de perda de partici-
pação na economia. Dados do 
Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente 
mostram que a participação da 
indústria na formação do PIB 
foi de 22,9% em 2022, com es-
timativas para 2024 de um au-
mento para 24%.

O desempenho positivo da 
indústria é impulsionado es-

pecialmente pela construção 
civil, obras de infraestrutura e, 
principalmente, pela geração de 
energia eólica. Essas atividades 
contribuem para o crescimento 
sustentado da economia e a gera-
ção de empregos, além de conso-
lidar o estado como um dos prin-
cipais polos de energias.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Sílvio 
Torquato, afirma que o cresci-
mento do PIB do RN é resul-
tado de ações governamentais 

que asseguram um ambiente 
propício para os investimen-
tos e geração de empregos. O 
desenvolvimento, que ocorre 
de forma distribuída por di-
versas regiões do estado, é vi-
sível em polos como Pau dos 
Ferros, Assu, Caicó e Parelhas. 
A retomada do setor mineral 
e o protagonismo no setor de 
energias renováveis, especial-
mente a eólica, são fatores que 
complementam a expansão da 
economia.
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Rio Grande do Norte deve crescer ainda 6,1%


